
\~O X. \1\ 

3arnanario upubllcano, independente defensor d o~ 1uLemm deste concel bo 
Director, admnistrad 0 r e pro,>riet.-José da Silva Vieira. Edicor ·- J u lio de J. Giesteil'a Lima Compo~ içiio e im pres íío -Typ. Espozendsuse- E11pozeud11 

,,.,,....--,....,,,,...._,,,.......,---V""""'_'-"'""_.,,.,----..v.r-~--...,...,..--,.,.,.,,.---.,.. ·- --- N ~,.. ,._.. .... .. 

A "~'111 "'A '"1'~ A A an· ... sem cstn:npilha 8$000 rs. -:'olumero z vubo 2 00 r•. -Com i A""''""' ~Io li! Judiciaes: liu h:, ou e7;J. úe linlla 80 c. K et>eltçã:;, 7o c.-Comun. o u ~e-
éàlif lif •.r ·~ íl• liJ ••aestam ptlha e pa r._ fóra to fiooo 1s, - Bras!l, (Mo· ida fo rte) , 3o fi,1oo rs. ·~ -~ liJ ·~ ~ lif clames, !inha 25 c. rm,Josto do •ello, cada publicação. J 5 e. - A~u.nci~s 

P.tgame o1 t<> adiantado. R cdacção e administração-Rua Veiga Beiril.o, 7 a 9 -Espozende. f particulares: linha 50 e. Reclame~ e ol:Jrl.s lite ro.rias n1ed. um exemp. ~iío se restituem •n:mu~. 

l'Çj)~.-:._~ ~~§ ~>.1-~-~ 
-€sfe numt1ro foi visado pt!la censura. 

~~~~§~~.,t-~~ ------.. ·------
INT:En!SSES 

DE !SPOZENDE 
Numa reunião pública das en

tid~des de mais·, prestigio no 
me10 bracarense tive de usar da 
p~lavra supondo-me atingido no 
discurso de um orador, aliaz 
bem inteligente, e em que se 
chasqueavam, impiedosamente, 
os defensores dos Cavalos de F~o. 

. . • Dessa reunião saiu, en
fim, a Comissão de Defesa dos 
Interesses de Braga de que os 
dois ficamos fazendo parte, co
rn!ssão que, diga-se de passagem, 
fm soberbamente escolhida ~on
de, excepção do modesto nome 
que este artigo subscreve, fica-
ram os homens de acçãó mais 
inteligente e, ascendentemente 
integrados nos cargos mais dire~ 
ctivos. Os nomes dos Drs. Tei
xeira da Silva, Ribeiro Braga, AI· 
berto Feio, etc. são a amostra 
do que afirmo; e, se se conheces
se nos meios publicas o condi
cionamento meticuloso, lógico, 
tecnico e diplomatico dos felizes, 
intensas e persistentes questões 
se teem feito, e se continuam e 
continuarão porque a Comissão 
é permanente, concluir-se-hia 
que, ao contrario de ;:nuitas opi
niões· superficiais, o Caminho de 
Ferro do Vale do Cavado, com 
outras largas aspirações citadi
nas regionais, é, e será, o produ -
cto da sua acção activa; pruden
te, sensata e inteligente. 

... Nt:m toda a gente, em 
Bn1ga, morre de amores oor Es
pozende; não porque, 'sincera
mente, a odeie mas porque, fun
damentalmente, a desconhece. 

Tão proxima e t::to desco
nhecida, faz-me lembrar o belís
simo livro da scintilante escrito
ra Pierre de Couvelain sobre a 
Inglaterra que, visinha de porta 
com a França, ela intitulou L'ile 
inconnue mostrando-o de facto ' , 
num estudo de admiravel fundo 
psicológico. 

Não deve admirar, portanto, 
que começasse a fazer sementeir .l 
o estribilho de que • Espo:.ende 
u~o nos . pode dar nrula, ao qual 
foi preciso contrapor, imediata
mente, o de que cc Espozende 1ws 
pode. dar lmfo • o que poJcrú ~Llr 

~~~ 

qualquer outra terra do litoral e ... 
em muito melhores condições 
regionais. 

Nunca Espozende poderá ci
tar, se quizer ter senso pratico, 
certas desorientacões do come
ço, Je responsabilidades pummen
te individuais. 

E digo-o corn .tquela respon
sabilidade de ter ~eguido tudo, sa
ber tudo e confessar até a orien
tação da propria Comissão de 
Defcza foi, no principio, bastante 
instavel e, digamos o resto in
feliz. 

· Foi a cabeça, prev!legiada
mente técnica e bracarense do 
D:-. Teixeira da Silva quem deu 
o impulso inicial da sua est;-.bi .. 
lisação teliz, integrando-a em 
planos praticas e de uma conju
gação harmonica de interesses 
regionais, gue pareciam esboçar-· 
se antagomcos. E para resumir, 
afirmo solenemente que quais
quer que tenham sido as vicissi· 
tudes porque tenham passado 
certas opiniões individuais da Co
missão.' os interesses de Braga 
são ho1e os de Espezende; e in
versamente se deve pensar e agir. 

Quando eu digo, qu~mdo a 
~omissão diz, q~ando Braga 
diz ... Esp.ozende, nmg~iem sepa
ra Fão, mnguem vê Fão de um 
lado e a séde do concdho do ou
tro. No enhnto ha um periao 

t'> 

para Braga absolutamente identi-
co ao da sede do concelho: a tra
ves~ia do caminho de ferl'o pela 
ponte do Cavado. 

O bairrismo da Comissão 
bracarense, ou a meticulosidade 
de alguns dos seus membros tem 
receiado muito por que haja ai 
un: largo compasso de espera 
p01s que, bastando bem a garan
tia-quilometrica ouro para a 
construç:lo da linha fêriea Povoa 
Fão, a que menos interessa a 
Braga, não havendo dificuldades 
economicas, do mesmo modo 
para a linha Espozende-füaga j~ 
o mesmo se não pode dizer do 
aproveitamento tecni..:o economi· 
co da ponte de Fão. 

E se F:io não fica bem servi
da, ficando-o de um s6 hdo, Es
pozende, então, perde a piosição 
que a Comissão de Braaa lhe . . . o 
ance1a: termmu; de rnna linha= 
~orto-Povoa-Espozende; e ini
cw de outra de larguíssimo futu
ro= ( ao Minho}-Braga-Alto 
Cavado- Alto Minho e Guima
rães. 

Espow:1de terá de ter uma 

' finalidade estabilizada e conscien. deve avultar :ws olhos de todos 
te para sriber pedir. Com a auto- os amigos da nossa melhor ins-
ridade de comissionado de Br<1ga, tituição de caridade 
lembre-se de que Braga só se Trata-se com certeza dum 
tem elevado depois que soulJe pe- grande amigo de Esoozende, da· 
dir. Que t:spozende se lembre queles com quem a rniseria e a 
ainda de que a linha da Povoa, desgraç.t póde, sempre contar 
por ;:nuito boas disposiçõês que nas suas horas mais aíl:itivas. 
a sua direcç;1o tenha para com ,is Que o seu exemplo seja se-

1 nossas aspirações, e tçrn-nas, i11- gnido por todos que desejem 
teress:i-lhe mais, e de momen t1 ', 1 vêr exJ!tad1 :l sacrossanta obra 
a ligação a Fão; e que, por cau - 1 da CariLlade e que a pobrcsa de 

1 sa do óbice da ponte, passam a Espozende abençoe e deseje a 
ter o mesmo momento de reali- quem'.tão bem lhe faz as maiores 
sação os interesses de Braga e os venturas e uma duradoura vida 
interesses do concelho de Espo- que lhe permita continuar por 
zende. . . muitos ano~ a sua missão de 

Creio ter sido chro, mesmo grande bemfeitor da nossa Terra . 
nas entrelinhas. ·•· 

Duarte Carrilho. ltllserieordla 

----··------Caminho de Ferro 
A tratar deste assumpto, isto 

é pedindo a cooperação das 
principais localidades d0 Norte 
para que estas junto do Gover
no façam sentir a necessidade de 
ser dada á Companhia dos Ca
minhos de Ferro do Norte de 
Portugal o arrendamento das 
linhas Minho e Douro, estive
ram aqui na uhima 3 .ª feira 11, 

diversos. C(lvalheiros entre os 
quaes vimos os Ex.mos srs. Dr. 
José NosQJim e Pinto Machado. 

De acordo com isso, foram 
passados telegramas ao Ex.mo 
Snr. Ministro do Comercio, 
pela Camara, Associação Co
mercial, Associação dos Bom
beiros Voluntarias e Junta A. u
tônoma. 

Fazemos votos para que a 
adjudicação seja feita á Compa
nhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal, para assim 
vêrmos iniciados e realisados ra
pidamente os trabalhos da nova 
linha Povoa-Espozende e Espo
zende-Braga. 

Informaram-nos aqueles ca
valheiros que estes trabalhos de
vem principiar dentro de dois 
mezes. 

lmporCante donativo 
para o nosso 

Hospital 
.No costume dos mais anos, 

por esta epocha, recebeu o Hos
pit:ll da Misericordia desta \'Í]a, 
a a\'ultada esmol:il de esc. 500:00 
dum caritativo anonimo. 

Desnecessario é encarecer a 
nobrez;t seste gesto que por ser 
encoberto na modestia do ano
nim~to e ror ser repetido mais 

Tendo a meza notado o âi
minuto numero de Irmãos que 
ultimamente tem acompanhado 
ao Cemitério os Irmãos faleci
dos vem lembrar aos seus di
gnos Irmlos o cumprimento do 
artigo 18 dos Estatutos. 

···--.s· 
UOS[Jital 

Da Ex.ma Senhora D. Ame
lia Dias dos Santos Lima rece
beu o Provedor da Santa Casa 
em cumprimento d;as ultimas 
disposições verb.1es com que fa
leceu G> seu saudoso filho e Ir
mão benemerito desta Santa Ca
sa, Dr. He11rique de Barros Li
ma, o donativo de 260 libras em 
titulos do emprestímo Portugues 
de 6 e meio por cento Ouro de 
19 2 3, na im portancia de reis 
I 5 :ooo.tt>oo escudos. 

1\. ve::bados em nome da Ir
mandade da Misericordia e 
Hospital ..:ie E5pozende, sem en
cargos, mas com o fim especial 
dessa quantia ser destinada a fun
d?s para a.construção de um pa
vilhão para molestias infeciosas 
anexo ao Hospital, a denominar
se ccPavilhão Manuel Antonio 
de Barros Lima», em homena
gem á memoria do saudoso Pae 
do doador, tambem irmão bene
merito que foi da Irmandade da 
Santa Cassa da Misnicordia. 

Oxalá tão lindo exemplo de 
caridade frutifique. 

.4.eeodálltas e lsqoei-
1•os 

Na Repartição de Finanças 
deste concelho ja se passam as 
com retentes licenças para uso 
destes instrumentos comforme o 
preceituado no art. 4r.º do re
gulamento do imposto do selo. 

1 a CllC 1 1 
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1'Iala Real Ioglesa 

Brinde para 1997 
Dos agentes desta impor

tante COrt}plnhia est~belecidos 
hà longos anos na cidade do 
f>orto, rua do Infante D. Hen
rique, n.0 19, acab.tmos de rece
ber 2 lindos chromos com res
pectivo macete representando o 
novo paquete «Asturias», cida
qe flutuante de 22:000 tonda
das que faz as carreiras Portu
gal-Brazil, sahindo do Porto de 
Leixões e tocando sempre em 
Lisboa. ,.. 

Aos Surs. Tait & C.ª agra
decemos o mimo da oferta. 

Bombeiros Vo Ian
tarlos 

A assembleia geral desta 
1\ssociaçãoJpara discussão e apro
vação de contas, re~lisa-se no 
Sabado 1 5 às i 8 horas da noite 

A mesma Associ'lç1o rece
beu os seguintes donativos para 
fundo sodal: 

Da Ex.m• Snr.ª D. Palmira 
Ferreira Carneiro sufragando a 
alma de seu esposo Candido Vic· 
tor Carneiro, a quantia de 200/JOO 

Do Ex.mo Snr. Conde de A
grolongo, 5001J00 e do nosso con
terraneo sr. Francisco Gonçalves 
Regado,, residente em Mopeia
Africa 42:tb50. 

A todos aqueles a Associação 
nos pede para agradecer a gene
rosidade de suas valiosas ofertas 
que muito necessarias são aque
la rnlectividade em virtude de 
gastos cxtraordinarios que tem 
tido. 

~~-----·----------
Faleelmentos 

Na . ultima semana secumbiu 
aos estragos de um bronco
pneumonia o ,snr. Antonio Fer
nandes, de 46 anos, casado, des
ta vila, carcereiro das nossas ca
deias. 

O seu funeral realisotJ-se no 
sabado. 

Páz á sua alma. 

Tambcm na ultima semana 
i!eu a alma ao crcador em Vila 

mes a toda a familia em luto. 

Tambcm hà dias faleceu 
nesta \•i!J, o sr .. -\.ntonio Josê 
Jacinto, com 71 anos de idade. 

Que descance em paz. 

AllllC~OI ---
EDITAL 

N.0 I 

. A Comi~são de Recen
seamento Militar do Con
celho de Espozende: 

Faz saber que, segun
do o determinado por sua 
Ex.ª o Ministro da Guer
ra e para cumprimento do 
disposto no art. 4. • § uni
co do Decreto n.º 12.2o2 
<le 2 t de J\gosto de l 92G. 
todos os mancebos na id:t -
de militar, incluindo nesse 
numero aqueles que tem 
de solicit;ir a sua guia pa -
ra a incorporação no exer
cito no proximo mez de 
Maio, tem de a presentar 
os respectivos bilhetes de 
ide_ntidade quando pedirem 
as guia~ para apresenta
ção ás Juntas de Inspec
ção. 

Ficam, por este meio, 
notificados do contendo 
deste ediwl, os mancebos, 
pais, tutf.lres ou pessoas 
de quem os mesmos de
pendam. 

Para constar se afixou 
o presente e outros de 
igual teor nos logares do 
costume, 

Espozende, 13 de Ja
neiro de 1927. E eu, J0sé 
d'Abreu, Secretario, o 

. subscrevi. 
j O Presidente, 
1 Valentim Ribeiro da Fonseca. 

1 OFICINA DEFO 
1 GUETEIRO 
i 

Nova de Famalicão o ex.mo snr. 1 rassa-se 
• Manoel Gonçalves da Silva, pai 1 

amantAissim
1
. o Gdo no

1
sso datn

8
igo i· 

. snr. vemo onça ves a il-
va, com ourivesaria nesta vila. i 

O finado foi um cavalheiro 
muito estifnado dos vilanoven
ses, bem como dos seus supe
riores. pois era ele um dos em-

, pregados mais queridos da linha 
ferr'ea do !viinho onde era qfi
cial superior há longos a
nos. 

O seu funeral foi corridissi-
mo de todas as classes sociaes, ' 
sendo sepultado no ccrniterio do 
C.1lendárío d'aqucla vila. 

Paz à alma do inditoso e 
< nosso caruo de sentidos peza· 1 

Vende-se toda a ferra
menta que diz l'espeito a 
uma oficina de fogueteirn, 
a mais completa que exis
te em Portugal. 

Quem pretender com
prar pode dirigir-se ao seu 
proprietario Mi~uel Rodri
gues Barbosa, morador no 
lugar de Outeiro, freguesia 
das Marinhas, concelho 
de Espozende, o fogueteiro 
mais queriuo do Minho, 
que rn1o só cederá tod0 o 
seu estojo de arte, mas ex-

plicará segredos que muito 
i1: !eressarão á ~rte pirotec-
111ca. 

Esta venda é motivada 
por seu proprietário não 
podei· executar a arte em 
virtude de estm· defeituoso 
da m:1o direifa que o im
posibilita de trabalhar. 

CONVTITIE 
A Comissão Executiva 

Local de Esposende do Ins
tituto de Socorros a Naufra
gos, vem por este meio con
vidar todos os socios que 
tenham pago as suas quo
tas até fins de Dezembro 
ultimo, a comparecerem, 
no dia 16 do corrente, pe
las 15 horas, no edificio 
deste Iustitutc, afim de dar 
cumprimento ao u. º 30 do 
artigo 5-1 do Regulamento 
dos Serviço dos Socorros a 
Naufragos ou s~ja para 
eleição dos membros que 
devem fazer parte da Co
missão Executiva Local du
rante o anu de 1927 e seus 
respectivos suplentes. 

Espozende, 3 de Ja
neiro de 1927. 

ô Pr sitl•nfe, 
JAYME OLYMPIO 

z.0 Tenente 

.DECLARAÇÃO 
E PREVENÇÃO 
Manoel Narcizo Arezes, 

da freguezia de S. Paio 
d' Antas, deste -c~ncelho, 
vem novamente e. para os 
dividos efeitos fazer pu
blico que não se responsabi
lisa por dividas ou causas 
de autos judiciaes que 
sua mulher Joana Gomes 
Cachada, da mesma fregue
zia, contraia desta data em 
diante, cuja prevenção já foi 
feita em 2 de Setembro de 
1919. 

S. Paio d' Antas 7 Janei
ro de 1927. 

Manoel Nascizo Arezes. 

E DITOS de TRIIWT & 
DIA.S 

1. • pablleAç1io 

Nesta comarca e p~lo 
ca1·torio do primeiro officio, 
corl'em editos de trinta dias 
a contar da segundâ e ulti
ma publicação deste anun
cio, citando Maria do Patro· 
cinio Ramos, solteira, de 

maior idade, auzenf P. e1u 
parte incerta, para aR-· 
sistir a todos os termos . 
até final, do inventario 
orfanologico por falecimen. 
to de sua müe Maria das 
Dores Ramos, viuva, 
domestica, muradora na 
freguezia de Fão. 

Espozende, 3 de Janeiro 
de 1927. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
M. Moura. 
O Escrivão 

Joaquim Augusto d' A
zevedo Correia 

ID~t'L 
(N.• 2) 

Valentim Ribeiro 
da Fonseca, Presidente 
da Comissão Admistra
tiva da Câmara Muni
cipal do Concelho de 
Espozende: 
Faz saber que se acha 

aberto Concurso, por es
paço de 30 dias contados 
da 2. a publicação do r es
pectivo . anuncio no « Diario 
do Governo•, para o provi
mento definitivo do logar dJ} 
Carcereiro das cadeias 
desta Com~rca, com o or
denado de 90~00 anuais, 
a ajuda de rusto de vida 
mensal de 40#00 e ainda 
o emolumento das carce
ragens a que por lei tenha 
direito. 

Os concorrentes devem 
instruir os seus requeri
mentos com os decumentos 
exigidos pelo Decreto de 24 
d& Dezembro de 1892 e 
mais legistação em vigor. 

Espozende, 10 de Ja
neiro de 1927. 

Eu, José Augusto de 
Almeida Areu, Chefe da 
secretaria o subscrevi. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro du Fvnseca .. 

~ioletas jlisptrsis. 
(VERSOS) 

---DE--

]Raria da @ibia 1'ieir~· · 
Um elq:ante vohime contendo muitas pro

d11cções poeticas em m~nifico papel acctinade
com o retrato da utincta. . 

PREÇO .. · .•.. ". 2•&0 RS. 

O producto da venJa da edição é destinatlo 
ao levantamento na sua sepultura de 11111a lapide 

COIDeDtorati 'ª· 
A' fenda e111 todas as livrarias de paiz e 

e111 Espozende na Typoerafia Espozeadtase, tle 
José da Silva Vieira, _____ ... ______ _ 
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